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Atividades 2a. feira

• International Task Force Meeting
– Apresentações das iniciativas internacionais

• Canarie, Surfnet, Dante, STAR TAP , etc.

• NLANDR
– Levantamento de base de dados de métricas de aplicações

» Diff service/QoS  (Globus middleware)

» Multicast (com APAN, Nordunet)

– NLANDR Caching Project

» Opção de teste: DFN.

» Brasil poderia ser opção?

– Medições: projeto SERA com Cerfnet



Atividades 2a. feira

• International Task Force Meeting
– Discussão principal: conectividade aos EUA

somente via STAR TAP ou via Abilene e
vBNS?

• Permitir tráfego através dos backbones de alta
velocidade



Trilhas (3a. e 4a. feiras)

• Advanced Applications

• Middleware

• Network Engineering

• Relationships and Partnerships



Advanced Applications

• Grande ênfase em vídeo digital
– Revisão da tecnologia e aplicações

– Ponto de partida: �����������	�
��
�

• Avaliação de clientes H.323 e produtos de vídeo
– Apresentação de Bob Dixon (Ohio State Univ)

• Ambiente de diretório de vídeo
– Philippe Galvez (Cal Tech): Virtual Room Video

Conference Services (colaboração pela Internet)
• Viável uso e instalação de refletores no Brasil



Advanced Applications

• Alimentar Internet2 com ponteiros para conteúdos
especiais (ViDe - Video on Demand)
– Buscar motivação para grandes projetos

• Enciclopédias, línguas, localização de cenas em filmes

• Fomentar reuniões com apoio de vídeo-conferência

• Integração de voz e vídeo sobre IP
– Projeto ViDeNet (CAVNER)

• Faltam ferramentas de medição e avaliação de
desempenho para estudo de QoS em vídeo digital



Advanced Applications

• H.323 tem sido o enfoque
– Integrar H.320 e H.323 pode ser uma opção

– H.323 versus SIP

• Equipamentos (dicas ViDeNet)
– Gateways de telefonia:

• Radvision, Mitel, Diva 2000

– Videoconf: Camvision2 da Litton (US$ 40.000)
• PC + CODEC + supressor de ECO + mix + mic + rack



Network Engineering

• Multicast
– Ver IEEE Network Magazine (jan/fev 2000)

– Aprofundar estudo da combinação de
protocolos multicast, quando envolver QoS

• PIM-SM + MSDP + MBGP, por exemplo

–  Pode prejudicar performance se habilitado
• Filtro IGMP + acesso dedicado



Network Engineering

• IPv6
– Disponibilidade: NT, Linux, BSD, W2000

– Tunelamento de IPv6 em Abilene
• Roteadores tem que ser atualizados para IPv6

– Proposta de plano de endereçamento

– Suportar serviços (como DNS) em IPv6

– Tabelas de roteamento é uma arte
• NAT (network address tables), firewalls, proxies

• Complexidade dominada por poucos!



I2-DSI
(Distributed Storage Infrastructure)

• Conteúdo: imagens de satélite, dados médicos, etc.
– 700 GB

– Servidores selecionam canais para armazenar

• 60 GB + Linux suficientes para participar
– Cooperação internacional (servidores IBM): Singapura,

Austrália, Holanda

• Querem envolvimento real com comprometimento
– Brasil poderá participar e adquirir competência no

ambiente integrado

– Canal internacional de alta velocidade é essencial



I2-DSI
(Distributed Storage Infrastracture)

• Localizar servidor mais próximo
– DNS retorna IP baseado em round-trip e # de hops

• Características
– APIs suportam servidores heterogêneos (Java)

– Dados em formato XML/RDF

– Ferramentas para autorização de canais

– Extensões para HTML, CGI e outros (evolução)



I2-DSI
(Distributed Storage Infrastructure)

• Problemas
– Firewalls no caminho

• Evolução
– Levar carga em consideração

– Considerar QoS

– Falta usar multicast para otimizar



Participação em I2

• Projetos de pesquisa
– Cooperação internacional entre pesquisadores

– Fomento CNPq

• Projetos de infraestrutura: depende de operação,
gerênca, monitoração e atualização de rede
– Temas:

• IPv6, Multicast, DSI, Diretórios e autenticação, Medições e
análise de tráfego, etc.

– Institucional RNP ou com supervisão da RNP
• Visa ser operacional em prazo limitado



Outras Ações

• Interação REMAV
– Apontar direções de interesse de pesquisa institucional

– Repositório de aplicativos e ferramentas desenvolvidos
nas REMAVs

• Incentiva uso comunitário e disseminação tecnológica

• Workshops temáticos dirigidos
– Fomentar soluções para aplicações estratégicas

• Fomentar núcleos de serviço para a comunidade


